
COMPETIÇÃO INTERNACIONAL DE LONGAS 
METRAGENS / INTERNATIONAL FEATURE FILM 
COMPETITION AWARDS


GRANDE PRÉMIO DE LONGA METRAGEM CIDADE DE LISBOA / 
FEATURE FILM GRAND PRIZE CITY OF LISBON  (15.000 EUROS)


Barrio Triste, Stillz

___________________________


Decidimos premiar um filme que, alicerçado numa narrativa bem 
construída, nos faz imergir numa visão visceral e implacável de uma 
comunidade num momento específico da história de um país. Este 
filme não se contém em provocar-nos emoções fortes e despoletar 
raiva, porém há momentos de luz e esperança que nos ligam 
profundamente à vida daqueles protagonistas e, no fundo, aos pilares 
da humanidade. O prémio vai para Barrio Triste, do Stillz.


The jury decided to award a film that through a well-constructed 
narrative immerses us in a raw, visceral and ruthless vision of a 
community that is located in a specific moment in a country's history. 
The film doesn’t shy away from provoking strong emotions and anger, 
although with moments of light and hope that connect us deeply to 
the character’s journeys and, ultimately, to the pillars of humanity. The 
award goes to Barrio Triste by Stillz.




MENÇÃO ESPECIAL / SPECIAL MENTION


Bouchra, Orian Barki, Meriem Bennani

___________________________


Tendo em conta a diversidade das linguagens artísticas presentes 
nesta competição, decidimos também dar uma menção honrosa a um 
filme que nos impressionou pela sua frescura, numa reconstrução 
original e evocativa da relação entre uma filha e a sua mãe. Bouchra, 
de Orian Barki e Meriem Bennani!


Taking into account the diversity of the artistic languages present in 
the competition, we also award a special mention to a movie that 
impressed us all by its freshness, in a very original and evocative 
reconstruction of a mother/daughter relationship. It 's Bouchra by 
Orian Barki e Meriem Bennani!




COMPETIÇÃO INTERNACIONAL DE CURTAS METRAGENS/ 
INTERNATIONAL SHORT FILM COMPETITION AWARDS


GRANDE PRÉMIO DE CURTA METRAGEM EMEL / EMEL SHORT FILM 
GRAND PRIZE  (4.000 EUROS)


How to Catch a Butterfly, Kiriko Mechanicus

___________________________


De um ato de violência como ponto de partida, este filme constrói um 
ensaio inquieto e formalmente ousado sobre o que a fetichização 
realmente produz; não uma fantasia, mas um alvo. O que distingue o 
filme é a precisão desprovida de sentimentalismo com que conduz 
duas investigações em simultâneo. O pessoal e o político não são dois 
registos distintos, mas um só; preformar a identidade que uma 
sociedade te atribuiu já é, por si só, um ato político. Recusá-la é outro. 
O Grande Prémio de Curta Metragem vai para "How to Catch a 
Butterfly".


Taking an act of violence as its point of departure, this film constructs 
a restless, formally bold essay on what fetishisation actually produces; 
not fantasy, but a target. What distinguishes the film is the 
unsentimental precision with which it holds two inquiries at once. The 
personal and the political are not two registers here but one; to 
perform the identity a society has assigned you is already a political 
act. To refuse it is another. The Short Film Grand Prize goes to How to 
Catch a Butterfly.




PRÉMIO ESPECIAL DE JÚRI / SPECIAL JURY AWARD (500 EUROS 
CADA/EACH)


Henry is a Girl Who Likes to Sleep, Marthe Peters

___________________________


Um filme que consegue algo verdadeiramente difícil: é leve e honesto 
na mesma medida, e sabe distinguir entre as duas coisas. Através de 
uma carta de amor que encontra, nas coisas mais pequenas e 
comuns, uma razão para continuar. O que distingue o filme é a 
simplicidade e a precisão da sua narrativa. A resiliência, que aparece, 
nem sempre se anuncia. O Prémio Especial do Júri vai para "Henry is a 
Girl Who Likes to Sleep", de Marthe Peters.


A film that achieves something genuinely difficult: it is slight and 
honest in equal measure, and knows the difference between the two. 
Through a love letter it finds, in the smallest and most ordinary of 
things, a reason to keep going. What distinguishes the film is the 
simplicity and precision of its storytelling. Resilience, it turns out, does 
not always announce itself. The Special Jury Prize goes to Marthe 
Peters’ Henry is a Girl Who Likes to Sleep.


The Apple Doesn't Fall, Dean Wei

___________________________


A precisão emocional deste filme não surge através de explicações, 
mas sim através do movimento dos corpos uns com os outros — 
hesitantes, encenados e, muitas vezes, incapazes de comunicar 
diretamente. Com humor, contenção e um notável domínio do espaço, 
o filme revela a frágil encenação que mantém uma família unida. O 
Prémio Especial do Júri vai para "The Apple Doesn’t Fall", de Dean 
Wei.


This film’s emotional precision emerges not through explanation, but 
through the movement of bodies around one another - hesitant, 
performative, and often unable to communicate directly. With humour, 
restraint, and remarkable control of space, the film reveals the fragile 
performance that holds a family together. The Special Jury Prize goes 
to Dean Wei’s The Apple Doesn’t Fall.




PRÉMIOS COMPETIÇÃO NACIONAL / NATIONAL 
COMPETITION AWARDS


PRÉMIO TVCINE PARA MELHOR LONGA METRAGEM DA 
COMPETIÇÃO NACIONAL / TVCINE AWARD FOR BEST FEATURE 
FILM IN THE NATIONAL COMPETITION  (5.000 EUROS)


Cochena, Diogo Allen

___________________________


Um retrato sincero que capta com beleza a essência do espírito único 
de uma comunidade, este filme oferece uma perceção elegante e 
discreta, mas ao mesmo tempo vívida, da vida. É uma celebração 
sentida que destaca o calor dos laços familiares e sociais de uma 
forma profundamente humanista e cinematográfica.


A sincere portrait that beautifully captures the essence of a 
community's unique spirit, this film offers an elegant and non-invasive, 
yet vivid perception of life. It is a heartfelt celebration that highlights 
the warmth of family and social bonds in a deeply humanistic and 
cinematic way.


PRÉMIO PARA MELHOR REALIZAÇÃO EM LONGA METRAGEM DA 
COMPETIÇÃO NACIONAL / AWARD FOR BEST DIRECTOR OF A 
FEATURE FILM IN THE NATIONAL COMPETITION (1.000 EUROS)


A Providência e a Guitarra, João Nicolau

___________________________


Uma abordagem essencial à condição de artista, com um humor 
inteligente e uma construção narrativa audaciosa e distintiva.


An essential approach of the condition of being an artist, with smart 
humour and audacious distinctive narrative construction.




PRÉMIO MELHOR CURTA METRAGEM DA COMPETIÇÃO 
NACIONAL / AWARD FOR BEST SHORT FILM IN THE NATIONAL 
COMPETITION (2.000 EUROS)


A Solidão dos Lagartos, Inês Nunes

___________________________


Um filme poético em que o espaço da protagonista envolve o corpo 
humano, os gestos e as emoções, numa experiência contrastante 
entre o enraizamento e a alienação. O prémio de Melhor curta-
metragem vai para A SOLIDÃO DOS LAGARTOS de Inês Nunes


A poetic film where the protagonist space embraces the human body, 
the gestures and emotions, a contrasting experience of the anchored 
versus the alienated. The Best short film award goes to A SOLIDÃO 
DOS LAGARTOS by Inês Nunes


PRÉMIO NOVO TALENTO MCFLY (SERVIÇO PÓS-PRODUÇÃO DE 
SOM)  / MCFLY NEW TALENT AWARD (POST-PRODUCTION 
SERVICES)


Coroa de espinhos, Francisco Moura Relvas

___________________________


Uma abordagem cinematográfica distópica que capta a resistência e 
a luta das personagens pelo seu lar de uma forma que só o cinema 
consegue alcançar. O prémio Novo Talento para curta-metragem vai 
para COROA DE ESPINHOS de Francisco Moura Relvas


A dystopian cinematic approach that captures the resistance and 
struggle of the characters for their home in a way only cinema can do. 
The New Talent award for a short film goes to COROA DE ESPINHOS 
by Francisco Moura Relvas.




MENÇÃO ESPECIAL / SPECIAL MENTION


XYZ,  Alexandre Alagôa

___________________________

 

Uma experiência avassaladora e envolvente que restitui a geometria e 
a luz dos espaços que habitamos diariamente com uma intensidade 
surpreendente. O filme mergulha o espectador, redefinindo a nossa 
posição no enquadramento como uma experiência essencial da 
existência arquitetónica.


An overwhelming and enveloping experience that renders the 
geometry and light of the spaces we inhabit daily with startling 
intensity. The film submerges the audience, redefining our position 
within the frame as an essential experience of architectural existence.




NOVÍSSIMOS / BRAND NEW


PRÉMIO NOVÍSSIMOS (1.000 EUROS + PROMOÇÃO E VENDA 
PORTUGAL FILM + BOLSA FORMAÇÃO ULHT) / BRAND NEW 
AWARD (1.000 EUROS + PROMOTION AND SALES BY PORTUGAL 
FILM + SCHOLARSHIP BY ULHT)


Abril de Helena , Maria Moreira, Victor Hugooli

___________________________


Através da sua observação sensível e isenta de julgamentos — 
que cria uma sensação de intimidade raramente alcançada no 
cinema —, o filme revela sensibilidade e maturidade, enquanto 
conta uma história sobre algo que deveria ser dado como 
garantido, mas que não é. Uma história sobre o amor de uma 
mãe pela filha. Sobre um amor incondicional que aceita quem 
tu és. Um amor que envolve o público ao máximo. Um amor que 
iremos acalentar por muito tempo. O Prémio Novíssimos deste 
ano vai para ABRIL, DE HELENA.


Through its sensitive, non-judgmental observation—which 
creates a sense of intimacy rarely achieved in cinema—the film 
reveals sensibility and maturity, while telling a story of 
something that should be taken for granted but isn’t. A story of a 
mother’s love for her daughter. Of a love that is unconditional 
and accepts you for who you are. A love that embraces its 
audience to the utmost. A love that we will cherish for a long 
time to come. This year's Brand New Award goes to ABRIL, 
HELENAS DAUGHTER.




SILVESTRE


PRÉMIO SILVESTRE PARA MELHOR LONGA METRAGEM / 
SILVESTRE AWARD FOR BEST FEATURE FILM  (1.500 EUROS)


My Wife Cries, Angela Schanelec

___________________________


Quanto ao prémio de Melhor Longa Metragem, é atribuído a 
uma obra que requer a entrega do espectador à sua silenciosa 
luminosidade. É um filme que, à primeira vista, parece 
reser vado, del iberadamente distanciado, mas que 
gradualmente revela profundidade e complexidade emocional. 
É um filme sem concessões, que explora profundamente os 
sentimentos humanos e as relações, oferecendo momentos de 
inesperada beleza através da luz e de atmosferas em constante 
e subtil transformação e movimento – tal como acontece na 
alma humana.


As for Best Feature Film, the award goes to a work that awaits 
the viewer’s surrender to its quiet radiance. It is a film that at first 
seems reserved, deliberately detached, yet gradually reveals 
emotional depth and complexity. It is a film without 
concessions, one that profoundly explores human feelings and 
relationships, offering unexpected moments of beauty through 
light and atmospheres in constant, subtle transformation and 
movement—just as happens within the human soul.




PRÉMIO SILVESTRE ESCOLA DAS ARTES PARA MELHOR CURTA 
METRAGEM / ESCOLA DAS ARTES SILVESTRE AWARD FOR BEST 
SHORT FILM (1.000 EUROS)


Lover, Lovers, Loving, Love, Jodie Mack


___________________________


Começamos por destacar a extraordinária seleção que nos foi dada a 
julgar, tornando a nossa tarefa verdadeiramente difícil. Muitos filmes – 
curtas e longas metragens – distinguiram-se pela sua força 
expressiva, originalidade, potência formal e profundidade. Ainda 
assim, tivemos de escolher apenas um em cada categoria.

A obra mais célebre de Charles Darwin, “A Origem das Espécies”, 
termina com estas palavras: “Há grandeza nesta visão da vida (…) [de 
que] a partir de um começo tão simples as mais belas, maravilhosas e 
infindáveis formas evoluíram e continuam a evoluir.” O prémio de  
Melhor Curta Metragem da secção Silvestre vai para uma obra que 
celebra de forma deslumbrante a diversidade numa das suas 
manifestações mais vibrantes. Inspirado por outro Darwin, este filme 
desenrola-se como um desfile dessas “mais belas e infindáveis 
formas” que nos rodeiam - e das quais nós próprios fazemos parte.


We wish to highlight the extraordinary selection we were asked to 
judge, which made our task truly difficult. So many films—both short 
and feature-length—stood out for their expressive force, originality, 
formal power, and depth. Yet we had to choose only one in each 
category.

Charles Darwin’s most celebrated book, “On the Origin of Species”, 
ends with these words: “There is grandeur in this view of life, (…) [that] 
from so simple a beginning endless forms most beautiful and most 
wonderful have been, and are being, evolved.”

The award for Best Short Film in the Silvestre section goes to a work 
that stunningly celebrates diversity in one of its most vibrant 
manifestations. Inspired by another Darwin, this film unfolds as a joyful 
procession of those “endless forms most beautiful” that surround us - 
and of which we ourselves are a part.




INDIEMUSIC 


PRÉMIO INDIEMUSIC / INDIEMUSIC AWARD  (1.000 EUROS)


Para Vivir: El implacable tiempo de Pablo Milanés, Fabien Pisani

___________________________


A decisão foi um compromisso. Um compromisso com muito debate. 
E que seja para isso que servem os filmes, sejam eles documentários 
ou experiências audiovisuais, sejam eles produzidos com a 
recuperação de imagens esquecidas, de encontros felizes com 
arquivos perdidos, de invenção de novas imagens, de testemunhos 
de pessoas vivas ou desaparecidas, todas as narrativas que vimos 
ganharam o que mais importa: espaço, escuta e acesas discussões.

Para além dos prémios, fica a certeza de que o cinema cumpre a sua 
função maior quando nos desloca, desafia e amplia o nosso 
entendimento do mundo. A Violeta escreveu quatro novas canções 
esta semana e está hoje no Porto a tocá-las ao vivo, o que parece ser 
a melhor demonstração de como estes dias foram inspiradores. 

O vencedor escolhido foi aquele que reuniu o maior consenso e que 
nos conta a biografia de um homem que foi um símbolo de Liberdade 
e de Humanidade. O filme tomou as decisões certas e com 
sensibilidade para uma história de grande felicidade e de, também, 
grande tristeza.


The decision was a compromise — one shaped by extensive debate. 
And may that be what films are for, whether they are documentaries or 
audiovisual experiences, whether they are created through the 
recovery of forgotten images, through fortunate encounters with lost 
archives, through the invention of new images, or through the 
testimonies of people, living or gone. All the narratives we saw 
achieved what matters most: space, attentive listening, and lively 
debate.

Regardless of the awards, there remains the certainty that cinema 
fulfils its greatest purpose when it moves us, challenges us, and 
expands our understanding of the world.

Violeta wrote four new songs this week and is in Porto today 
performing them live, which seems to be the clearest demonstration of 
how inspiring these days have been.

The chosen winner was the one that gathered the greatest consensus 
and tells the biography of a man who became a symbol of Freedom 
and Humanity. The film made the right choices and, with sensitivity, 
tells a story of great joy and also great sorrow.




MENÇÃO ESPECIAL / SPECIAL MENTION


Massa Funkeira, Ana Rieper

___________________________


A menção especial vai para a Massa Funkeira, de Ana Rieper, pela sua 
força, autenticidade e importância cultural. É um filme que nos 
aproxima de uma realidade marginalizada e lembra-nos como a 
música e o cinema podem ser espaços de resistência, identidade e 
comunidade. 
Pela sua urgência, força e importância cultural, merece este 
reconhecimento.


The special mention is awarded to Massa Funkeira, by Ana Rieper, for 
its strength, authenticity, and cultural significance. It’s a film that brings 
us closer to a marginalized reality and reminds us how music and 
cinema can serve as spaces of resistance, identity, and community. 
For its urgency, power, and cultural importance, it truly deserves this 
recognition.




JÚRIS NÃO OFICIAIS / NON-OFFICIAL JURIES


PRÉMIO AMNISTIA INTERNACIONAL / INTERNATIONAL AMNESTY 
AWARD (1.500 EUROS)


Mulheres de Abril, Raquel Freire

___________________________


Pela pertinência, pela filmografia, por nos mostrar a heroica luta 
revolucionária no feminino tanto em Portugal, como em África, por nos 
lembrar que a luta pela liberdade não é uma questão do passado, é 
presente e futuro, Mulheres de Abril é o filme vencedor do Prémio 
Amnistia Internacional no IndieLisboa.


For its relevance, for its filmography, for showing us the heroic 
revolutionary struggle of women both in Portugal and in Africa, for 
reminding us that the fight for freedom is not a matter of the past, it is 
present and future, Mulheres de Abril it is the winning film of the 
Amnesty International Award at IndieLisboa.




PRÉMIO ÁRVORE DA VIDA PARA FILME DA COMPETIÇÃO 
NACIONAL / ÁRVORE DA VIDA AWARD FOR A FILM IN THE 
NATIONAL COMPETITION (500 EUROS)


P’ra Que Vivam, Carlos Lima

___________________________


O Júri decidiu atribuir o Prémio Árvore da Vida ao filme “P'ra que 
vivam”, da autoria de Carlos Lima, pela forma excecional como 
associa o que poderia ser apenas um documento de memória coletiva 
com a narração da aventura espiritual do ser humano, através da 
preservação de uma tradição cultural integrada numa vivência 
comunitária, onde emerge uma poética que se abre a um imaginário 
espiritual.

Do ponto de vista formal, trata-se de uma montagem orgânica e 
coerente, onde o ato de esculpir o boneco falante remete para o 
espetáculo que virá ou o bater dos talheres nos pratos à mesa ecoa o 
ritmo da música ao som da qual serão manipuladas as marionetas. A 
iluminação valoriza as atividades quotidianas, sabendo manifestar 
realidades muito mais profundas, em especial, o trabalho humano, a 
ponto de se tornar expressão da vontade de contemplar e 
compreender a vida e de narrar a sua grandeza e fragilidade. Os 
planos apresentam uma dimensão pictural consistente, que traduzem 
um equilíbrio entre o silêncio e a palavra, e nos relacionam 
intimamente com estas famílias de manipuladores de gerações que 
compõe uma arte que ajuda o espetador a voltar-se para si mesmo, e 
a contemplar com novos olhos a complexidade da própria 
experiência. Os movimentos delicados de câmara levam-nos dos 
rostos concentrados e olhares expressivos às mãos que trabalham 
dançando. Uma experiência total que se move de quem concebe e 
executa, a quem vê o espetáculo: o envolvimento de toda a 
comunidade. A representação de "O Auto da Criação do Mundo", 
inspirado nos primeiros capítulos da Bíblia, valoriza também o trabalho 
humano como cooperação do criado com o Criador na continuação 
da obra da Criação. Na escuridão e no silêncio, o olhar volta a ficar 
atento, o coração deixa-se alcançar, e a mente abre-se para o que 
ainda não tinha imaginado. O filme interpela, desperta as perguntas 
que nos habitam, mostra-se como uma obra coral onde ninguém se 
basta a si mesmo, suscitando a necessidade de encontro com o outro. 
Surpreende.




The Jury has decided to award the Tree of Life Prize to the film ‘P’ra 
que vivam’, directed by Carlos Lima, for the exceptional way in which it 
associates what could have been merely a document of collective 
memory with the narration of the human being’s spiritual journey, 
through the preservation of a cultural tradition integrated within a 
communal way of life, where a poetic dimension emerges that opens 
itself to a spiritual imaginary.

From a formal point of view, it is an organic and coherent montage, in 
which the act of sculpting the talking puppet points towards the 
performance to come, or the clatter of cutlery on plates at the table 
echoes the rhythm of the music to which the marionettes will be 
manipulated. The lighting enhances everyday activities, revealing far 
deeper realities, especially human labour, to the point of becoming an 
expression of the desire to contemplate and understand life, and to 
narrate its greatness and fragility. The shots display a consistent 
pictorial quality, conveying a balance between silence and speech, 
and placing us in intimate relation with these families of puppeteers of 
several generations who embody an art that helps the spectator turn 
inward and contemplate, with new eyes, the complexity of their own 
experience. The delicate camera movements lead us from 
concentrated faces and expressive gazes to hands that work while 
dancing. It is a total experience that moves from those who conceive 
and execute to those who watch the performance: the involvement of 
the entire community. The representation of ‘The Play of the Creation 
of the World’, inspired by the first chapters of the Bible, also highlights 
human labour as cooperation between the created and the Creator in 
the continuation of the work of Creation. In the darkness and silence, 
the gaze becomes attentive once more, the heart allows itself to be 
reached, and the mind opens to what it had not yet imagined. The film 

challenges, awakens the questions that dwell within us, and presents 
itself as a choral work in which no one is self‑sufficient, arousing the 
need for encounter with the other. It surprises.



PRÉMIO MUTIM / MUTIM AWARD  (250 EUROS)


Abril de Helena, Maria Moreira, Victor Hugooli

___________________________


O júri do PRÉMIO MUTIM 2026 decidiu atribuir o prémio ao filme “Abril 
de Helena”, de Maria Moreira e Victor Hugooli. Destacamos a 
aproximação sóbria a um núcleo familiar aberto à transformação, o 
retrato de um lar onde existe amor incondicional, um cuidado que se 
transpõe para a própria câmara, na busca de uma relação honesta 
entre quem filma e quem é filmado. A partir da experiência singular de 
Abril, de mão dada com a sua mãe, Helena, que a acompanha no 
percurso de transição, o documentário assume o desafio de filmar 
uma etapa de uma cirurgia de afirmação de género, temática que, nos 
parece, pouco abordada na cinematografia portuguesa.


The jury of MUTIM AWARD 2026, has decided to award the prize to 
the film “Abril de Helena”, by Maria Moreira and Victor Hugooli. We 
highlight the camera’s modest approach to a family unit open to 
transformation, the portrait of a home where unconditional love exists, 
a care that extends to the camera itself, in the search for an honest 
relationship between the filmmaker and the subject. Drawing on Abril’s 
unique experience, hand in hand with her mother, Helena, who 
accompanies her on this journey of transition, the documentary takes 
on the challenge of filming a stage of  gender-affirming surgery —a 
theme which, it seems to us, has been little addressed in Portuguese 
cinema.




PRÉMIO ESCOLAS PARA MELHOR FILME NOVÍSSIMOS / SCHOOLS 
AWARD FOR BEST FILM IN THE BRAND NEW COMPETITION


Éramos Só Putos, João Nunes Monteiro

___________________________


Para a 23ª edição do IndieLisboa, como júris da secção novíssimos do festival, 
decidimos, em conjunto, eleger a curta-metragem "Éramos Só Putos" da autoria de 
João Nunes Monteiro. Esta decisão deu-se, devido á qualidade técnica, na 
produção da imagem e som, na montagem, no guião, na atuação e na transmissão 
da narrativa.


For the 23rd edition of IndieLisboa, as members of the jury for the festival’s Brand 
New section, we jointly decided to award the short film “We Were Just Brats”, 
directed by Jo o Nunes Monteiro. This decision was made due to the film’s technical 
quality, particularly in its image and sound production, editing, screenplay, acting, 
and the way it conveys its narrative.




PRÉMIO UNIVERSIDADES PARA MELHOR LONGA METRAGEM DA 
COMPETIÇÃO NACIONAL / UNIVERSITIES AWARD FOR THE BEST 
FEATURE FILM IN THE NATIONAL COMPETITION


Cochena, Diogo Allen

___________________________


Neste filme, sente-se o longo processo de aproximação a esta 
comunidade. A composição pensada dos planos, juntamente com 
uma montagem que não romantiza a sua vivência, revela uma justeza 
do filme para com os protagonistas (todos). O filme mostra também um 
potencial do cinema de devolver algo a quem foi filmado. Por estas 
razões atribuímos o prémio Júri Universidades a “Cochena”.


In this film, one can feel the long process of approaching a community. 
The thoughtful composition of the shots, together with an edit that 
does not romanticize their way of life, reveals the film’s fairness and 
sensitivity towards all of its protagonists. The film also demonstrates 
cinema’s potential to give something back to those who were filmed. 
For these reasons, we award the University Jury Prize to Cochena.



